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				DIA DE TRABALHO

				“You are the one girl; you know that is true…”

				São 7 horas da manhã e o telemóvel toca esta linda música do Ed Sheeran (How would you feel).

				É verão; acordar cedo com bom tempo e muito calor não custa nada e dei por mim a sorrir quando me lembrei que amanhã é feriado; por isso hoje não era nada má ideia desafiar as meninas para uma saída à noite.

				A Laura vai querer com toda a certeza, pois, tal como eu, vive sozinha e não tem satisfações a dar a ninguém. Já a Vanda, tem um filhote com 5 anos, e para sair sem ser no fim-de-semana que o Fred vai ao pai, tem de pedir à mãe dela para ficar com ele, o que, regra geral, como também não é muito frequente, ela não se importa.

				Hoje também sei que no trabalho vai ser um dia calmo, pois o chefe está de férias, é véspera de feriado e claro que metade do país também está de férias.

				Da cama vou direta para o banho, porque na verdade só me sinto mesmo acordada depois do meu maravilhoso duche e, claro, a seguir a um delicioso café.
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				A temperatura lá fora já está bem quente; tendo em conta que ainda é cedo e como tenho esperanças que as meninas alinhem na saída, vou já preparada para não ter de voltar a casa. Uma vista de olhos pelo roupeiro e o vestido salmão parece que chamou por mim; como até estou bem bronzea-da, esta cor acho que fica maravilhosamente bem.

				O pequeno-almoço nunca varia muito, por norma uma taça de cereais integrais, pois tenho de manter a linha. Dou uma vista de olhos nas principais notícias, porque uma mu-lher deve estar sempre informada do que se passa no mundo e sigo para a casa de banho para lavar os dentes e maquilhar--me. Só falta pôr um pouco de perfume e estou prontíssima para mais um dia de luta, mas que espero sinceramente que termine numa noite de divertimento.

				Não resisto a uma última olhadela no espelho e since-ramente acho que estou lindíssima com este vestido e es-tes sapatos altos, não estava à espera que ficassem tão bem aqui.

				Fecho a porta à chave e sorrio, sim, porque eu fico feliz de sair todos os dias para trabalhar, é algo que me faz sentir viva e ainda para mais quando existe a possibilidade de ir dançar. Vou fazer figas para que as meninas aceitem, pois estou mesmo com vontade e receber um não deixar-me-ia de mau humor para o resto do dia.

				Se dúvidas houvesse quanto à escolha da minha roupa, naquele momento deixaram de existir por completo quando saí do elevador e vi o olhar (com respeito) do Sr. João, o segurança do prédio.

				– Bom dia, Sr. João.

				– Bom dia, Dona Madalena, e um bom dia de trabalho.

				– Obrigada, e igualmente para si.
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				Confesso que me tive de rir pois ele seguiu-me com o olhar até à porta e notei que tinha vontade de dizer mais qualquer coisa, mas não existe muita confiança, apesar de já nos conhecermos há alguns anos, por isso a conversa foi a habitual.

				Entro no meu lindo carro, que, modéstia à parte, tem mesmo a minha cara, um novíssimo Peugeot 3008 branco, último modelo, de meter inveja a qualquer um, e lá vou eu para o trabalho ao som da boa música, umas vezes da RFM, outras da Comercial.

				Trabalho na Gerlimpa há mais de 10 anos e gosto bastan-te do meu trabalho. Tive a sorte de arranjar aqui um estágio assim que terminei o meu curso de Gestão de Empresas, e como desde o início mostrei ser uma pessoa trabalhadora e competente, não foi difícil ficar por cá.

				A Gerlimpa é uma empresa de limpeza, situada no Tagus Parque, em Oeiras, e eu dedico-me à gestão de contratos com principal foco nos grandes clientes.

				Orgulho-me de ao longo destes anos ter conseguido ar-ranjar importantes clientes que fizeram crescer esta empresa e torná-la bastante famosa no mercado. Como nunca con-segui pôr de lado a minha veia comercial, que sempre foi bastante elogiada, para além de gerir os clientes que tenho, tento sempre arranjar novos. Confesso que é desafiante esta parte para mim, dá-me uma certa adrenalina, principalmente quando nas reuniões apresento a ideia e me dizem que vai ser quase impossível porque já trabalham com outras empre-sas há muito tempo, mas é aí que o desafio é para mim ainda maior e mais apetecível. Se tenho sempre sorte... pois... nem por isso e fico completamente fula nessas ocasiões, mas quando consigo… bem, aí sinto-me em êxtase total por po-
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				der mostrar que estavam completamente errados, e confesso que ao longo destes anos a taxa de sucesso tem sido muito maior do que a de insucesso.

				Assim sendo, a maior parte da limpeza dos Bancos é toda da nossa responsabilidade, bem como de muitas empresas situadas na área da grande Lisboa, e esses sim são os meus grandes clientes. Uma parte da empresa também se destina à limpeza doméstica e confesso que temos muitos clientes, mas não sou eu que faço a gestão deles.

				Entro no meu lindo e acolhedor gabinete que tem uma parede toda em vidro com uma vista desafogada lindíssima para os campos de golfe. Confesso que esta foi uma das mi-nhas exigências quando achei que já tinha o direito de exi-gir alguma coisa. Preciso de me sentir bem no espaço onde passo a maior parte do dia e principalmente preciso da luz do dia e da energia do sol. Podem pensar que no inverno se torna desagradável, mas não, porque o frio e a chuva estão lá fora, o ar condiciona ligado torna tudo confortável.

				Dou uma vista de olhos na agenda, mas confesso que não marquei nada de especial hoje para fazer, tendo em conta que é véspera de feriado. Ouço bater à porta.

				– Sim, entre.

				– Bom dia, Dra. Madalena, peço desculpa pelo atraso, mas apanhei um pouco de trânsito.

				– Ok, Vera, sem problema…

				Na verdade, isto é o prato do dia; não há pelo menos dois dias na semana em que a Vera não se atrase. Por norma a desculpa é sempre o trânsito, mas em pleno agosto todos sabemos que há pouco trânsito, por isso é uma desculpa ridí-cula, mas, enfim, eu também acho que ela tem noção disso, só não sabe o que deve dizer.
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				Pego no telemóvel e mando mensagem no WhatsApp para as meninas: “Bom dia, meninas, hoje acordei com uma vontade enorme de dançar. Que vos parece? ;)”.

				Dou uma vista de olhos nos mails, mas sinceramente hoje não me apetece fazer mesmo nada. Mas que treta! Tenho um mail do diretor a pedir nomes de possíveis novos clien-tes. Esta gente é doida; acabei de fechar um negócio enor-me com a SIC e já estão a exigir mais. Bem, posso sempre responder que agora vou tentar a RTP e a TVI. Ahahahah... agora confesso que tive piada.

				Mas eles sabem como eu funciono; não é por estarem em cima de mim que faço mais e melhor, por isso agora vão ter calma porque preciso respirar e arranjar novas estratégias e não vai ser hoje o dia de fazer isso, por isso, Sr. Diretor, a resposta ao seu mail também vai ter de esperar.

				O telemóvel toca e é claro que a primeira a responder foi a Laura; solteira e boa rapariga, está sempre pronta para uma boa noitada e, quem sabe, sair de lá com o número de telemóvel de um gajo todo jeitoso, mesmo que depois não dê em nada.

				Na verdade, eu e ela não temos muita sorte no amor; ambas já vivemos juntas com alguém numa relação dita normal, com famílias pelo meio e tudo, mas até por coinci-dência terminaram quase na mesma altura. Por sorte ou por azar, nenhuma de nós teve filhos e por isso foi fácil cortar os laços que nos uniam a eles e às famílias.

				“Já tinha pensado nisso, só ainda não tinha tido tempo de mandar mensagem, por isso é claro que alinho 😊”. Bem, eu não estava à espera de outra resposta da Laura senão esta.

				A mensagem da Vanda demorou um pouco mais a che-gar, o que não me espanta e a resposta também foi a que eu 
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				estava à espera: “Olá, meninas, ainda não tenho a certeza, deixem ver primeiro se a minha mãe fica com o Fred”.

				A Vanda é divorciada, andámos as três na faculdade, foi lá que as conheci, e apesar de profissionalmente seguirmos por caminhos diferentes, nunca nos deixámos de dar umas com as outras e por isso a amizade continuou; eu e a Laura fomos até damas de honor no casamento da Vanda e estáva-mos mesmo lindas nesse dia.

				Sempre achámos que aquele namoro aconteceu muito rá-pido; o Tomás era também nosso colega de curso e desde a primeira semana que não se largaram, o que era um bocado seca, para dizer a verdade. Namoraram durante os 3 anos de curso, mal acabámos a faculdade casaram e 9 meses depois já vinha o Fred a caminho.

				A Vanda teve uma gravidez de risco e passou quase os 9 meses em casa e foi aí que as coisas com o Tomás se compli-caram; ele começou a sair com os colegas e acabou mesmo por se enrolar com uma colega de trabalho.

				Não vou esquecer mais esse dia. A Vanda apanhou uma mensagem no telemóvel do Tomás, não que ela estivesse des-confiada, mas como mal se podia mexer e queria ligar à mãe, acabou por agarrar no telemóvel dele que estava ali mais à mão, e quando o desbloqueou, viu uma mensagem. A briga foi feia, e por mais que o Tomás tentasse negar, era evidente o que estava a acontecer. Ela pediu para ele sair de casa e ele, para não continuar a discussão, pois no estado dela não era nada aconselhável, saiu. Ficou preocupado de a ter deixado assim e ligou logo para a Laura que, de seguida, ligou para mim.

				Ele não referiu o que se tinha passado concretamente, disse apenas que foi grave e que era melhor irmos lá a casa para ver como ela estava.
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				Eu e a Laura corremos para lá, chegámos praticamente ao mesmo tempo, na verdade eu cheguei primeiro, mas ainda estava à entrada à espera que a Vanda me abrisse a porta e, sinceramente, já estava a ficar desesperada, pois não abria a porta e não atendia o telefone.

				Finalmente abriu e estava completamente lavada em lá-grimas; tentou falar, mas como não parava de chorar, estava a ser difícil entender o que ela estava a dizer. À medida que ia chorando, contorcia-se e gemia de dores e percebemos que algo não estava bem. Olhei para a Laura e quase ao mes-mo tempo dissemos que o melhor era ir para o hospital.

				 Faltavam ainda 3 semanas para fazer as 40, mas o Fre-derico, ou Fred, como carinhosamente lhe chamamos, deci-diu que aquele era um bom dia para nascer.

				Assim que a Vanda soube que ia finalmente ter o seu bebé nos braços, pediu para não dizermos nada ao Tomás. Agora já mais calma e ligada ao CTG, contou em lágrimas o que se tinha passado.

				Eu sempre gostei do Tomás e sempre achei que a paixão deles era linda (tive até uma certa inveja algumas vezes, mas no bom sentido, claro), por isso fui apanhada de surpresa e ainda perguntei à Vanda se tinha visto bem a mensagem, se não teria sido engano, e claro que levei um grito bem forte e uma cara furiosa:

				– Só podes estar a gozar comigo. Se eu te estou a dizer que li a mensagem que dizia: “Adorei a noite de ontem, pena que tivesses de ir tomar conta da barriguda da tua mulher. Quando repetimos, amor?”. Achas mesmo que devo ter dú-vidas?

				Ela tinha razão, mas para mim foi difícil acreditar na al-tura.
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				O Fred nasceu lindo e saudável e ganhou logo duas madri-nhas, eu e a Laura, e o Tomás só chegou a saber que o filho ti-nha nascido umas horas mais tarde; não que ele não nos tivesse tentado ligar várias vezes, mas tínhamos de respeitar a vontade da Vanda e não foi fácil convencê-la a deixar dar a notícia.

				Pensei sempre que o nascimento do Fred os viesse a jun-tar de novo, mas a verdade é que a Vanda nunca perdoou o Tomás, e ainda na maternidade, poucas horas depois de ele nascer, ela jurou que ia cuidar do filho sozinha.

				Agora os divórcios são fáceis de resolver; como o bebé era pequeno e o Tomás sabia que tinha errado, não houve direito a guarda partilhada. No início ele visitava o filho de acordo com as horas marcadas pelo tribunal, mas depois de Fred fazer 1 ano passou a ir de 15 em 15 dias passar o fim de semana com o pai e a ter férias repartidas.

				Na verdade, o Tomás não voltou a ter um compromisso sério e às vezes até acho que ele ainda gosta da Vanda, mas cada um seguiu o seu caminho.

				***

				Já eram quase horas do almoço; estava tão entretida que nem dei pelo tempo passar e o que me “despertou” foi o toque do telemóvel com uma mensagem da Laura: “Então, meninas, está tudo combinado para logo? Encontramo-nos assim que sairmos do trabalho? Assim jantamos juntas e a farra é ainda maior 😊 Vanda, já tens baby-sitter? Mas se não fores, vamos nós, né, Madalena? Porque ficar em casa numa véspera de feriado em agosto é que não 😊”.

				Tenho de me rir, esta mulher é mesmo doida e para as saídas está sempre pronta. Se bem me lembro só houve uma 
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				vez que disse que não e foi no dia do funeral da avó dela, e mesmo assim ainda hesitou, só mesmo quando eu disse que realmente não era um bom dia para saídas é que ela consi-derou.

				Pequei no telemóvel para responder: “Vamos aguardar pela resposta da Vanda, mas com ela ou sem ela vamos na mesma jantar e bailar que eu hoje também estou com a pica toda e a sentir-me linda com a roupa que escolhi 😊 😊”.

				Saí para almoçar uma salada, com a minha secretária, a Vera. Dentro do local de trabalho tento manter uma certa distância, mas vamos muitas vezes almoçar juntas e temos sempre boas conversas. Ela é casada e mãe de 3 filhos, e de cada vez que ela conta histórias dos miúdos, eu confesso que fico contente por estar sozinha e não ter aquele monte de problemas. Bem, tem dias… Se eu gostava de ser mãe? Cla-ro que sim, afinal qual é a mulher que não sonha com isso?, mas perder a minha liberdade também não me apetece, por isso é uma difícil decisão, mas como diz a minha mãe: é porque ainda não encontrei o homem certo.

				De regresso ao trabalho, vejo que tenho algumas mensa-gens por ler no WhatsApp. A Vanda conseguiu que o Fred ficasse em casa da mãe dela, não alinha no jantar (também anda sempre mal de finanças), mas aparece para o café e as-sim seguimos todas juntas para mais uma divertida noitada.

				Agora é só esperar que as horas passem porque o diver-timento para logo está garantido e eu hoje estou inspirada e sinto-me realmente sexy.
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				NOITADA COM AMIGAS

				A hora de saída é às 18h (apesar de por norma sair sem-pre um pouco mais tarde) e hoje até dava para cumprir, mas como vou ter com a Laura para jantar e ela só está despa-chada lá para as 19h 30, também acabei por ficar até mais tarde. Confesso que foi mesmo só para fazer tempo porque o trabalho estava organizado e não havia nada urgente para fazer, aliás metade da tarde foi a cuscar as redes sociais e a ver capas de revistas.

				Combinámos às 20h nas Docas para beber qualquer coisa antes do jantar, mas já sei que vamos acabar por ficar por lá, já que a discoteca a que normalmente vamos fica naquela zona.

				Para variar sou a primeira a chegar; também ainda não são 20h e consigo um lugar para o carro sem ser a pagar, senão, até às tantas da manhã, ia-me sair bem caro. 

				Assim que estacionei mandei mensagem à Laura e, como era de esperar, ela disse que estava a chegar, que era só 10 minutos, que na linguagem dela seriam uns 20, pelo menos. Aproveitei e liguei à minha mãe, que passa a vida a cobrar que nunca lhe ligo ou que quando me liga a estou sempre a despachar.
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				A conversa é sempre a mesma, que nunca vou lá a casa, que o meu pai está chato, que se não fosse o meu irmão a aparecer lá muitas vezes e levar os meus sobrinhos estava sempre sozinha e abandonada, mas o meu irmão vai lá por lhe dá jeito. Ele usa os meus pais para deixar lá os meus sobrinhos porque quer andar nas suas provas de BTT, e a minha cunhada nas compras, cabeleireiro, massagens e ca-fés com as amigas.

				Depois da conversa habitual e das cobranças, como esta-va bem-disposta, cedi e prometi almoçar com eles no próxi-mo domingo. A conversa ia longa quando percebi que tinha recebido uma mensagem e foi o mote para me despedir da minha mãe e terminar a conversa sobre a vida das vizinhas, a que sinceramente nem estava a prestar atenção.

				– Sim, mãe, está combinado vou aí almoçar domingo.

				– Vou dizer ao teu irmão para vir também e assim está a família junta, o que é raro.

				– Ok. Vá, tenho de ir. Beijinhos para si e para o pai.

				– Beijos, filha, e vê se comes que estás magrinha.

				Suspirei, fiz uma careta e respondi simplesmente “OK”, não valia a pena argumentar, porque ela tinha de ter sempre razão e ser magra para ela é sinal de pouca saúde e blá blá blá…

				A Laura tinha acabado de estacionar, e apesar de ainda ser bastante de dia por estarmos no verão, eu sabia que a nossa noite estava prestes a começar e eu estava com um feeling que ia ser mesmo boa.

				Ainda demos uma voltinha pelas Docas para fazer tempo e depois escolhemos uma bela esplanada para jantar.

				Pedimos duas caipirinhas para começar a arranjar apeti-te para o jantar. É claro que não há maior diversão do que 
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				estar com a Laura. Não sei onde é que esta rapariga vai arranjar tanta história, mas a verdade é que me farto de rir com ela. 

				A de hoje era sobre uma colega que passa a vida em sites de encontros e o que lhe aparecia era sempre um melhor que o outro. Ela tinha contado que este último encontro tinha sido surreal, pois ele era gay, mas tinha um namorado que se sentia atraído por mulheres. Ao encontro apareceram os dois e quem tinha marcado tinha sido o que só gosta de homens, porque estava a tentar encontrar uma mulher para o seu na-morado, e como também tinham discutido a possibilidade de fazer sexo a três, achou que devia ser ele a escolher uma mulher que o conseguisse de alguma forma atrair.

				Eu não conseguia parar de rir, não só pela forma efusiva como Laura contava a história, mas também porque era, no mínimo, estranha.

				Depois de saber a quantidade de peripécias que a cole-ga da Laura tinha passado, chegámos à conclusão que essa modernice dos sites de encontros para nós não dava. Nós saíamos bastante, e não falo só das noitadas, e conhecemos sempre muitos homens, apenas ainda não chegou o homem certo e a altura certa para nós, até porque Deus sabe que nós queremos mais é aproveitar a vida e viver em constante diversão e liberdade.

				O jantar estava maravilhoso; para não perder a linha op-támos por um delicioso prato de peixe cada uma. Eu, uma dourada escalada grelhada, e a Laura, uma posta de bacalhau assado, mas como não somos de ferro, pedimos uma sobre-mesa e dividimos pelas duas; recebemos uma fatia generosa de bolo de chocolate com nozes porque o empregado engra-çou connosco.
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				A Vanda mandou mensagem a dizer que estava a chegar e àquela hora só iria arranjar lugar no parque a pagar, por isso fomos ter com ela.

				Finalmente estávamos as três e fizemos uma festa enor-me quando vimos a Vanda; somos mesmo doidas e quem nos visse diria que não nos víamos há seculos, mas na ver-dade tínhamos estado juntas a semana anterior.

				A Vanda estava “desesperada” para beber um café e fize-mos-lhe companhia, afinal de contas mais um café não seria demais, tendo em conta que a noite ia ser longa. Também sabíamos que, como sempre, ela precisava de uns minuti-nhos para desabafar e ainda era cedo para ir para a discote-ca, por isso fomos a mais uma esplanada. Falou de algumas peripécias do pequeno Fred, mas a maior parte do tempo foi a queixar-se do Tomás, o que não era novidade para nós.

				Já lhe dissemos várias vezes que ela ainda gosta dele, e claro que se zanga, fica fula e nega sempre, mas a verdade é que se assim não fosse, ela não falaria tanto nele como fala.

				Depois de uma boa conversa, temos finalmente connosco a “antiga” Vanda. O filho, o ex-marido e os pais ficam sos-segadinhos no cantinho deles e está na hora é de nos diver-tirmos verdadeiramente como três adolescentes, que temos consciência já não ser, afinal todas nós já passámos os 30 anos. Não conseguimos evitar que a Vanda vá ver o telemó-vel de hora a hora, mas fazê-la sair da casa já é uma grande conquista, pois antigamente isso era impensável.

				***

				Estávamos à porta da discoteca “FullHouse”. O portei-ro não era propriamente nosso amigo, mas já fazia aquele 
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				sorriso como quem diz: “Olha, hoje estão cá as três amigas outra vez”.

				A casa ainda não estava cheia, mas já estava a ficar com-posta. Primeiro passo é ir até ao bar buscar uma bebida e depois arranjar um bom sítio para ver as vistas antes de ir para a pista de dança.

				Não foi preciso mais do que meia hora para estar “Ful-lHouse”, ou seja, casa cheia e com um ambiente espetacular, como sempre.

				Está na hora de ir dançar e, como é normal, na pista às ve-zes parece que estamos todos a dançar uns com os outros, nós fazemos ali o nosso círculo, mas há sempre quem se meta. Quando dei por mim estava a dançar frente a frente com um rapaz. Digo rapaz porque na verdade me pareceu bastante novinho, um puto para aí com uns 20 anos, para ser sincera.

				Começamos a trocar olhares e sorrisos, mas eu confesso que estava a levar tudo na brincadeira. Claro que a Laura e a Vanda estavam atentas e perceberam o interesse do rapaz e começaram a fazer sinais, chegando mesmo a afastarem-se um pouco de mim. Achei que estava na altura de parar de dançar e ir beber mais qualquer coisa, e não me livrei de ter as duas a fazer um monte de comentários.

				A Vanda dizia:

				– Aproveita que ele é novo e parece-me que tem tudo no sítio.

				Na verdade, também reparei nisso. E claro que a Laura ajudava à festa:

				– Uma noite com ele e vais ao céu, mulher. E se tu não queres aproveitar, então diz-me que aproveito eu.

				E a conversa andou sempre no mesmo durante um bom bocado, ao ponto de eu me começar a convencer que se ca-
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				lhar elas tinham razão e que só se vive uma vez e que tenho de aproveitar para me divertir. É claro que não vou com ele para a cama hoje, não sou de fazer essas loucuras, conhe-cer alguém numa noite e pimba… Mas a verdade é que me estava a saber bem ter aqueles olhos em cima de mim e se a acompanhar vier uma mão marota, mas respeitadora, tam-bém não vou negar que iria gostar.

				Bebi o resto da minha bebida e achei que estava na altura de voltar para a pista de dança.

				No início procurei-o com o olhar por todo o lado e con-fesso que senti uma ponta de desilusão por não o encontrar, mas de repente senti que tinha alguém atrás de mim. Ele tinha-me encontrado e estava bem perto de mim, ao ponto de lhe sentir a respiração.

				Confesso que devo ter dançado mais de uma hora e posso dizer que foi praticamente para ele, porque as meninas desa-pareceram e a sensação que tive é que estávamos apenas nós os dois na pista de dança. Não trocámos uma única palavra, os olhos pareciam estar fixos apenas um no outro e mal nos tocámos; foi muito sensual, para ser sincera.

				A noite já estava longa e reparei que as meninas já não estavam assim tão divertidas e que era altura de ir embo-ra, com muita pena minha, pois estava a saber-me tão bem dançar com aquele rapaz e sentir o desejo todo ali à nossa volta!

				Sabia que não devia, mas ainda fui ao bar buscar mais uma bebida, pois com tanta dança fiquei cheia de sede. Se eu podia ter escolhido algo sem álcool? Podia e devia, mas na altura estava com a cabeça a mil e nem me lembrei.

				Fui ter com as meninas e concordámos que estava na hora de ir embora. A caminho do carro passaram o tempo 
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				todo a fazer perguntas: como se chamava, afinal que idade tinha, se trocámos o número de telemóvel… E claro ficaram espantadas por a minha resposta ser não a tudo. Criticaram--me até não poderem mais: porque sou uma velha, porque não aproveito a vida, porque não vivo o momento, porque não sou capaz nunca de cometer uma loucura, porque tenho de pensar sempre no depois… enfim… um monte de coi-sas que, para ser sincera, não posso dizer que as meninas não tenham razão. A Vanda não pode falar muito, mas eu entendo, visto já ser mãe e não poder pensar só nela, agora a Laura, essa pode falar porque ela, sim, sabe aproveitar a vida ao máximo.

				Despedimo-nos e cada uma foi para o seu carro. Decidi-damente tinha sido mais uma maravilhosa noite com ami-gas, quem eu considero serem mesmo as minhas verdadeiras amigas. Amanhã, ou melhor, hoje, são quase 5 horas da ma-nhã, vou dormir até às tantas e passar da cama para o sofá e não fazer nada o dia todo. Para o almoço, pizza, uma exce-lente opção, não é light, mas dias não são dias e hoje, com tanta dança, já queimei umas boas calorias.

				Ia eu com os meus pensamentos já a chegar ao meu carro quando ouço uma voz:

				– Boa noite!

				Assustei-me, confesso que o meu coração disparou, por-que era tarde e eu estava ali sozinha numa zona meio deserta (só para não pagar estacionamento). Por momentos pensei entrar rápido para o carro e fechar as portas, mas senti que a pessoa estava perto demais.

				Virei-me e por momentos o meu coração parou e depois bateu ainda com mais força. Era ele…

				– Boa noite.
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				Não sei como consegui falar. De onde é que ele tinha aparecido? Pelos vistos seguiu me até ao carro e não sei se gosto da ideia de ter sido seguida.

				– Adorei dançar contigo esta noite. És linda, mas isso tu sabes, não preciso dizer, não é verdade?

				– Obrigada.

				– Sabes que a noite não tem de acabar já e muito menos aqui.

				– Já é tarde, tenho de ir, as minhas amigas estão ali à frente à minha espera.

				Não sei de onde surgiu esta desculpa, porque na verda-de elas já tinham ido embora, e também não sei o que se passava comigo porque na verdade eu não tinha assim tanta vontade de ir embora. De repente comecei a ouvir as vozes delas na minha cabeça: “aproveita a vida, vive o momento, comete uma loucura…”.

				– Mas as tuas amigas não têm carro?

				– Sim, têm.

				– Então não tens de te preocupar com elas.

				Limitei-me a sorrir. Sentia-me bloqueada, no corpo e na mente, e isso foi como um sinal para ele avançar, porque quando dei conta ele já me estava a beijar.

				Ele sugeriu entrarmos no carro para estarmos mais à von-tade e foi isso que fiz sem pensar duas vezes.

				Não trocámos mais nenhuma palavra, apenas nos beijá-mos novamente. Os beijos dele eram bastante envolventes. Ele sabia bem onde pôr as mãos, uma na minha nuca de for-ma a me fazer arrepiar e a outra a deslizar pela minha perna.

				Senti uma vontade louca de ter mais do que aquilo que estava a ter no momento. Eu própria já tinhas as mãos onde não devia, ou devia, nem sei bem… Já estávamos os dois a ficar ofegantes e ele parou, olhou para mim e disse:
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				– Vamos para outro lugar, onde possamos estar mais à vontade; não precisamos andar muito, podes parar ali num sítio mais à frente.

				O que mandava a minha consciência? Pois… não fazer o que ele estava a sugerir, porque era uma loucura e devia era ir para casa. O que mandava o meu corpo? Pois… não pensar duas vezes e cometer uma loucura.

				E se eu não fosse? Amanhã ao contar às meninas bem que podia ouvir um grande sermão.

				Não quis pensar mais e liguei o carro e pedi-lhe para me dizer por onde devia então seguir.

				Na verdade, ele tinha razão, não andámos muito; esta-cionei perto do rio e numa zona mais isolada, mas também aquela hora da manhã não era difícil.

				Mal desliguei o carro, ele tirou o cinto e avançou na mi-nha direção. Também foi ele que tirou o meu e a partir desse momento entrei numa viagem deliciosa.

				Sem dúvida que ele sabia o que estava a fazer. Aquelas mãos iam aos sítios certos, aquela boca era fantástica, com beijos deliciosos e uma língua que me deixou completamen-te louca de desejo.

				Confesso que o que bebi durante a noite também me aju-dou a libertar mais e penso que o deixei de tal forma satisfei-to tanto quanto ele me deixou a mim. Foi fácil gritar e gemer sem ter problemas em alguém me ouvir e ele proporcionou--me mais do que um orgasmo que me levaram completa-mente ao céu e a ver estrelas.

				Passou com toda a certeza cerca uma hora e não tardava o sol ia nascer. Ainda nos estávamos a recompor e ele sugeriu voltarmos porque tinha o carro dele no parque de estaciona-mento.
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				O caminho foi feito em silêncio, o que me deixou um pouco desconfortável, mas a sorte é que foi curto. Assim que chegámos junto ao carro dele, ele deu-me mais um delicioso beijo de perder a respiração e uma vontade de repetir o que tinha acabado de acontecer há pouco. Olhou nos meus olhos e disse:

				– És linda, és fantástica, não vou esquecer.

				Eu sorri, porque sabe sempre bem ouvir estas coisas, e ele saiu do carro, entrou no dele e arrancou.

				Acho que ainda estava a sorrir quando me dei conta do que tinha acabado de acontecer. 
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				“TOGETHER”

				Já passava das 7 horas da manhã e eu ainda estava em choque com o que tinha acabado de acontecer. Mal me lem-brava de ter feito o caminho até casa; meti a chave à porta e fui direta para a casa de banho tomar um duche.

				Não sei quanto tempo demorei, mas sei que chorei bas-tante, como se tivesse anos e anos de choro acumulados den-tro de mim. As horas anteriores não me saíam da cabeça, e não é que esteja arrependida do que tinha acabado de fazer, mas estava em choque com a forma como fui descartada, literalmente senti que fui usada e depois deitada fora.

				Saí do banho, vesti uma t-shirt e fui para a cama. Decidida-mente não tinha sono e sentia a minha mente completamente bloqueada, não conseguia pensar e muito menos dormir. De-pois de algum tempo, o cansaço venceu e adormeci finalmente.

				***

				Acordei sobressaltada com o telefone, era a Laura. Por momentos pensei em não atender, pois não tinha vontade 
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				de falar, mas de qualquer forma já tinha decidido que não ia contar o que tinha acontecido ontem, ia simplesmente guar-dar para mim e tentar esquecer. Acabei por atender e percebi que do outro lado a Laura estava nervosa e falava demasiado rápido.

				– Calma, Laura, não estou a entender, fala mais devagar.

				– Madalena, a minha mãe foi para o hospital, teve um AVC ontem e eu não ouvi o telemóvel tocar, porque sabes que quando saímos, eu esqueço o resto do mundo e até estou sempre a gozar com a Vanda porque olha para o telemóvel de meia em meia hora, mas ontem devia ter visto... O meu pai ligou-me cinco vezes, mas, pior, a bateria acabou e quan-do cheguei a casa liguei simplesmente ao carregador e só quando acordei e o liguei é que vi as chamadas não atendi-das. Sou uma péssima filha, a minha mãe no hospital e eu a beber e a dançar numa discoteca e…

				– Laura, calma, por favor. Já vi que vais a conduzir, respira fundo. Agora diz-me, a tua mãe como está?
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